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RESUMO 

 

 O comportamento alimentar sofre a influência de diversos fatores, dentre os quais podem ser 

destacados o local, horário, disponibilidade, número de acompanhantes durante a refeição e 

esse comportamento pode se alterar com o passar do tempo, de forma benéfica ou não à 

saúde. Como o comportamento vai além do indivíduo, devem ser levadas em consideração 

também as características da comunidade onde está inserido. Dentro da comunidade 

universitária, destacam-se os estudantes de nutrição, que passam por uma pressão social para 

manter a aparência e boa forma, além de que há o estigma de que, por conta dos conhecimentos 

adquiridos durante a formação, os mesmos teriam um comportamento alimentar que resultaria 

em uma alimentação saudável e nutricionalmente adequada. Portanto, discutir sobre o 

comportamento alimentar dos estudantes de nutrição é importante para verificar quanto a 

formação profissional interfere no ato de comer. Objetivo: Avaliar o comportamento 

alimentar dos estudantes do curso de Nutrição do Centro Universitário do Município de 

Várzea Grande, dos primeiros (1º ao 4º semestre) aos últimos semestres (5º ao 8º semestre). 

Materiais e métodos: Aplicou-se um questionário online para a coleta de dados relacionados 

ao comportamento alimentar dos alunos, de ambos os sexos, amostra por conveniência, 

durante o ano de 2023, pelos alunos do curso de nutrição. Foi utilizado um inquérito 

contendo: sexo, idade, estado civil, renda, curso e semestre e foi aplicado o Questionário 

Holandês do Comportamento Alimentar (QHCA). Para a tabulação dos dados utilizou-se o 

programa Microsoft Office Excel, no qual foi aplicada a análise estatística de frequência 

absoluta, através dos dados tabulados no Formulário do Google. Resultados: Foi obtida uma 

amostra de 60 estudantes do curso de nutrição, sendo a maioria deles do sexo feminino 

(88,3%), solteiros (71,7%), matriculados no turno matutino (88,3%), que somente estudam 

(66,7%), na faixa etária de 18 a 25 anos (63,3%) e cursando os últimos semestres (63,3%). 

Em relação ao comportamento alimentar, comparando-se os primeiros e últimos semestres, os 

alunos dos semestres finais apresentaram majoritariamente comportamento bom, enquanto os 

dos semestres iniciais tiveram a prevalência do comportamento ruim. Entretanto, analisando-

se o comportamento ruim, verificou-se que nos primeiros semestres a influência maior é pela 

questão de ingestão externa, enquanto nos semestres finais a influência se dá pela ingestão 

emocional.  

Palavras-chave: Comportamento alimentar; Acadêmicos;  Nutrição. 
-------------------- 
¹ Discente do Curso de Nutrição do Centro Universitário de Várzea Grande (UNIVAG). ORCID ID:.0009-0008-9332-0391. 
2 Discente do Curso de Nutrição do Centro Universitário de Várzea Grande (UNIVAG). ORCID ID: 0009-0006-2663-517X. 

³Discente do Curso de Nutrição do Centro Universitário de Várzea Grande (UNIVAG). ORCID ID: 0009-0008-5181-9450. 
4 Mestre em Biociências. Docente do Curso de Nutrição do Centro Universitário de Várzea Grande (UNIVAG). ORCID: 0009-0007-0427- 
4729. E-mail: marina.taki@univag.edu.br 

 

mailto:marina.taki@univag.edu.br


 
ISSN: 2594-679X 

 

69 

Caderno de Publicações Univag – n.14 (2024) – DOI: 10.18312/cadernounivag.v14i14.2830 

 
 

ABSTRACT 

 
Eating behavior is influenced by several factors, including location, time, availability, and number of 

companions during the meal. This behavior can change over time, whether or not it is beneficial to 

health. Since behavior goes beyond the individual, the characteristics of the community in which the 

student is inserted must also be taken into consideration. Within the university community, nutrition 

students stand out, as they are subject to social pressure to maintain their appearance and good shape. 

In addition, there is a stigma that, due to the knowledge acquired during their training, they would 

have an eating behavior that would result in a healthy and nutritionally adequate diet. Therefore, 

discussing the eating behavior of nutrition students is important to determine how much professional 

training interferes with the act of eating. Objective: To evaluate the eating behavior of students in the 

Nutrition course at the University Center of the Municipality of Várzea Grande, from the first (1st to 

4th semester) to the last semesters (5th to 8th semester). Materials and methods: An online 

questionnaire was applied to collect data related to the eating behavior of students, of both sexes, a 

convenience sample, during the year 2023, by nutrition students. A survey containing: sex, age, 

marital status, income, course and semester was used and the Dutch Eating Behavior Questionnaire 

(QHCA) was applied. The Microsoft Office Excel program was used to tabulate the data, in which the 

statistical analysis of absolute frequency was applied, through the data tabulated in the Google Form. 

Results: A sample of 60 nutrition students was obtained, the majority of whom were female (88.3%), 

single (71.7%), enrolled in the morning shift (88.3%), who only study (66.7%), in the age range of 18 

to 25 years (63.3%) and attending the last semesters (63.3%). Regarding eating behavior, comparing 

the first and last semesters, students in the final semesters mostly presented good behavior, while those 

in the initial semesters had a prevalence of bad behavior. However, analyzing bad behavior, it was 

found that in the first semesters the greatest influence is due to external intake, while in the final 

semesters the influence is due to emotional intake.  

 

Keywords: Eating behavior; Academics; Nutrition. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O comportamento alimentar é conceituado como as atitudes relacionadas com as 

práticas alimentares, sendo influenciado por inúmeros fatores, dentre os quais podemos apontar: 

local, horário, disponibilidade, forma de preparo, número de acompanhantes durante a refeição 

e condições socioeconômicas (Leal, 2023). 

Não obstante, ele se altera com o decorrer do tempo, podendo sofrer influências que 

podem ou não serem adequadas à saúde do indivíduo (LEAL, 2023) e dependem do momento 

que de vida que a pessoa está passando. Um período de destaque é o durante a permanência dos 

indivíduos na universidade. O ambiente acadêmico traz diversas mudanças, de cunho 

econômico, social, individuais e psicológicos, que podem dificultar que o estudante tenha uma 

alimentação saudável (Câmara & Resende, 2021). 

Dentro dessa população universitária, destaca-se os futuros profissionais nutricionistas, 

que durante todo o processo de formação adquirem conhecimentos sobre o tema e supõe-se que 
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os mesmos incorporem estes no seu comportamento alimentar, o que, em tese, resultaria em 

uma alimentação saudável e nutricionalmente adequada (Magalhães & Motta, 2012). 

Outro ponto a se levar em consideração é a pressão social exercida sobre estudantes de 

nutrição quanto à aparência e boa forma, que leva a uma maior preocupação com a alimentação, 

interferindo no comportamento alimentar. (Oliveira et. al., 2019) 

Há uma visão rasa de que o nutricionista é o profissional responsável pelo manejo do 

peso e intervenção dietoterápica. Por esse olhar reducionista, leva-se em consideração que o 

mesmo possui uma alimentação saudável e adequada, de modo que seu comportamento 

alimentar alteraria apenas para melhores hábitos com o passar do tempo e evolução acadêmica. 

(Silva, 2022) 

Diante do fato de que o comportamento alimentar ultrapassa o indivíduo, pois leva em 

consideração características da comunidade em que a pessoa está inserida, estudá-lo é de suma 

importância, em virtude de que o mesmo deve ser observado para a prevenção de doenças 

(Klotz-Silva, et. al., 2016). 

Sendo assim, discutir acerca do comportamento alimentar de uma população de 

estudantes de nutrição é importante para verificar o quanto a formação profissional pode afetar 

o ato de comer (Silva, 2022). 

Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o comportamento alimentar 

dos estudantes do curso de Nutrição do Centro Universitário do Município de Várzea Grande, 

dos primeiros (1º ao 4º semestre) aos últimos semestres (5º ao 8º semestre). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

Trata-se de um estudo de corte transversal, realizado com os estudantes do 1º ao 8º 

semestre do curso de Nutrição do Centro Universitário de Várzea Grande-MT no ano de 2023. 

Aplicou-se um questionário online, adaptado por Viana & Sinde (2003), relacionado ao 

comportamento alimentar alunos do curso de nutrição de uma instituição de ensino privada de 

Várzea Grande-MT, do 1º ao 8º semestre, dos turnos matutino e noturno de ambos os sexos, 

com idade de 18 anos ou superior, amostra por conveniência, durante o ano de 2023, sob 
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supervisão da professora orientadora. A coleta de dados foi realizada por meio de um 

questionário online - formulário Google Forms, o qual foi encaminhado para os alunos pelo 

aplicativo Whatsapp. 

Destaca-se que não foram avaliados indivíduos menores de idade, gestantes, portadores 

de necessidades especiais e aqueles que não estão matriculados no curso de nutrição. 

A participação voluntária foi consentida por meio de assinatura do termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE). O estudo já foi devidamente enviado para o Comitê 

de Ética e aprovado, conforme o Parecer Consubstanciado do CEP nº 5.874.778/2023, seguiu a 

recomendação da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), expresso na Resolução 

nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

Primeiramente, para obter os dados socioeconômicos e demográficos os alunos 

responderam a um inquérito contendo: sexo, idade, estado civil, ocupação, turno do curso e 

semestre. 

Na sequência, para obtenção do estado nutricional foi realizada a avaliação a partir do 

peso e estatura autorreferidos, pelo cálculo de Índice de Massa Corporal (IMC), calculado pelo 

peso dividido pela altura ao quadrado, de acordo com a escala proposta pela Organização 

Mundial da Saúde (WHO, 2000), utilizando-se os seguintes parâmetros para classificação do 

resultado, conforme demonstrado na Tabela 1: 

 
Tabela 1. Classificação segundo IMC 

 

IMC (kg/m²) CLASSIFICAÇÕES 

< 18,5 Abaixo do peso normal 

18,5 - 24,9 Peso normal/eutrofia 

25,0 - 29,9 Excesso de peso/sobrepeso 

30,0 - 34,9 Obesidade I 

35,0 - 39,9 Obesidade II 

≥ 40,0 Obesidade III 

Fonte: OMS, 2000. 

 

 

A fim de classificar o comportamento alimentar em ruim ou bom foi realizado o teste 
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de Shapiro-Wilk, pelo SPSS versão 24.0, pelo qual os dados apresentam simetria (p=0,0099), 

portanto, utilizou-se a média para determinar o ponto de corte, sendo esta 85,33.  

Com o ponto de corte estabelecido, dividiu-se os alunos do curso de nutrição em 2 

grupos: primeiros semestres (1º ao 4º semestre) e últimos semestres (5º ao 8º semestre) e, assim, 

foi analisado o comportamento alimentar, classificado em bom quando abaixo da média 

(<85,33) e ruim quando igual ou acima da média (≥ 85,33). 

Já para analisar o comportamento alimentar, aplicou-se o Questionário Holandês do 

Comportamento Alimentar (QHCA), que é composto por 33 itens, avaliados em uma escala do 

tipo Linkert de 5 pontos (nunca, raramente, às vezes, frequentemente e muito frequentemente), 

distribuídos por três subescalas: restrição alimentar, ingestão externa, ingestão emocional 

(Viana & Sinde, 2003). 

Outra classificação realizada foi de acordo com as três subescalas do QHCA, pelas quais 

também foi realizado o cálculo da média de cada uma, sendo a da restrição alimentar 25,3 

pontos, da ingestão externa 28,8 e da ingestão emocional 31,2. Quanto a tal classificação, 

quanto maior a pontuação em relação à média, pior é o comportamento alimentar em relação à 

categoria. 

Para a tabulação dos dados obtidos por meio do Formulário Google, Google Forms, foi 

utilizado o programa Microsoft Office Excel, onde aplicou-se a análise estatística de frequência 

relativa. 

 

RESULTADOS 

 

 

Finalizada a coleta de dados, foi obtida uma amostra com 60 participantes, sendo a 

maioria deles do sexo feminino (88,3%, n= 46), solteiros (71,7%, n= 43), matriculados no turno 

matutino (88,3%, n= 53), que somente estudam (66,7%, n=40), na faixa etária de 18 a 25 anos 

(63,3%, n= 38) e cursando os últimos semestres (63,3%, n= 38), de acordo com os dados 

apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2. Variáveis demográficas de estudantes do curso de nutrição de uma instituição privada de Várzea Grande- 

MT 

Variável N % 

Sexo   

Feminino 46 76,7 

Masculino 14 23,3 

Estado civil   

Casado 17 28,3 

Solteiro 43 71,7 

Turno do curso   

Matutino 53 88,3 

Noturno 7 11,7 

Ocupação atual   

Estuda e trabalha 20 33,3 

Estuda exclusivamente 40 66,7 

Faixa etária   

18 a 25 anos 38 63,3 

26 a 35 anos 11 18,3 

36 a 45 anos 9 15,0 

46 a 60 anos 2 3,3 

Semestre   

1º ao 4º semestre 22 36,7 

5º ao 8º semestre 38 63,3 

Fonte: Louzada, Silva & Cordovez, 2023 

 

 

No que tange ao estado nutricional, fazendo uma comparação entre os alunos dos 

primeiros e dos últimos semestres, ao chegar mais perto do final do curso é maior o percentual 

de alunos eutróficos (72,2%, n=26) do que nos semestres iniciais (27,8% n=10). De acordo com 

a pesquisa, quanto à prevalência de excesso de peso, esse é mais significativo nos alunos dos 

primeiros semestres (57,9%, n=11) em relação aos últimos semestres (42,1%, n=8). Dados 

demonstrados na figura 1. 
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Figura 1. Classificação do IMC entre alunos dos primeiros (1º ao 4º) e dos últimos semestres (5º ao 8º) de 

estudantes do curso de Nutrição de uma instituição privada de Várzea Grande-MT. 

 

Fonte: Louzada, Silva & Cordovez, 2023 

 

Quanto ao comportamento alimentar dos estudantes, realizada a comparação entre os 

primeiros e os últimos semestres, verificou-se que o comportamento ruim é prevalente nos 

primeiros semestres (54,5%, n=12), enquanto nos últimos semestres prevalece o 

comportamento bom (57,9%, n=22), conforme Tabela 3. 

 
Tabela 3. Classificação do comportamento alimentar (bom x ruim) entre alunos dos primeiros (1º ao 4º) e dos 

últimos semestres (5º ao 8º) de estudantes do curso de Nutrição de uma instituição privada de Várzea Grande-MT. 

 

 Comportamento alimentar 

   Bom Ruim TOTAL 

   N N  

Semestres 1º ao 4º semestre N 10 12 22 

 % 45,5% 54,5% 100% 

5º ao 8º semestre N 22 16 38 

 % 57,9% 42,1% 100% 

Total N 32 28 60 

  % 53,3% 46,7% 100% 

Fonte: Louzada, Silva & Cordovez, 2023 
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Outro ponto que merece atenção é a determinação do comportamento alimentar 

comparando-se os alunos que estudam exclusivamente e os que estudam e trabalham. Diante 

disso, segundo os dados colhidos, o comportamento alimentar que se destaca é o bom quanto 

aos que estudam exclusivamente (57,5%, n=23), enquanto para os que estudam e trabalham o 

percentual de comportamento ruim é maior (55%, n=11). De acordo com os dados apresentados 

na Figura 2. 

 
Figura 2. Relação entre a ocupação e o comportamento alimentar de estudantes do curso de Nutrição de uma 

instituição privada de Várzea Grande-MT. 

 

Fonte: Louzada, Silva & Cordovez, 2023 

 

 

Dentro da questão do comportamento alimentar bom e ruim, foi verificado qual das 

subcategorias constantes do QHCA (ingestão emocional, restrição alimentar e ingestão externa) 

tinha maior interferência no comportamento ruim dos alunos dos primeiros e dos últimos 

semestres. 

Em relação a separação pelos semestres, verifica-se que o comportamento ruim dos 

estudantes dos primeiros semestres sofre maior interferência de questões relativas à ingestão 

externa (83,3%), enquanto nos últimos semestres o que mais interfere são as questões referentes 

à ingestão emocional (81,3%) conforme se vê na Figura 5. 
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Figura 3. Percentual de comportamento alimentar ruim segundo QHCA de estudantes do curso de Nutrição de 

uma instituição privada de Várzea Grande-MT. 

 

Fonte: Louzada, Silva & Cordovez, 2023 

 

DISCUSSÃO 

 

 

Segundo se extrai do estudo realizado por Domingues et. al. (2019), nos cursos da área 

da saúde, no qual está inserido o curso de nutrição, prevalecem estudantes do sexo feminino, o 

que restou comprovado na presente pesquisa, tendo em vista que 76,7% dos participantes se 

autodeclararam do sexo feminino. Isso pode ter justificativa no fato de que a mulher é mais 

preocupada quanto a assuntos relativos à saúde e tem maior interesse em questões ligadas à 

alimentação, desde a culinária quanto à dieta (Souza & Backes, 2020). 

Tais preocupações e interesses impactam de forma direta no aspecto nutricional do 

indivíduo, o que justifica a maior prevalência de alunos eutróficos nos semestres finais do curso, 

enquanto prevalece alunos com sobrepeso nos semestres iniciais, visto que, com o passar do 

tempo e a aquisição de conhecimento, os alunos passam a ter maior controle sobre o estado 

nutricional, mantendo-se em eutrofia, conclusão essa que vai de encontro aos achados da 

pesquisa realizada por Bergonzi & Massarollo (2022), segundo a qual há a maior prevalência 

de indivíduos eutróficos nos primeiros semestres. 

Tomar conhecimento sobre a alimentação influencia diretamente no comportamento 

alimentar bom ou ruim e, de acordo com os dados colhidos, o comportamento bom é mais 
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significativo quanto aos alunos dos últimos semestres, ou seja, com o decorrer do curso os 

estudantes vão melhorando sua relação com o ato de comer, consolidando novos hábitos 

alimentares que visam a melhora da qualidade de vida e também auxiliam na futura atuação 

como profissional nutricionista (Silva, 2022). 

Adquirindo-se maiores conhecimentos técnicos, com fundamentos teóricos e não 

baseados somente em mídias sociais e dietas da moda há uma alteração dos hábitos alimentares, 

adequado-se a ingestão alimentar às necessidades nutricionais e levando em consideração os 

recursos alimentares locais e o padrão cultural, o que torna mais fácil ter uma alimentação 

saudável e manter o estado nutricional adequado (Assis et al, 2020). 

Entretanto, como se sabe, há uma pressão social exercida sobre os estudantes de nutrição 

para que mantenham um comportamento alimentar adequado, tornando-se, assim, um exemplo 

de imagem para o público que pretendem atingir (Bergonzi & Massarollo, 2022). 

Nesse cenário apresentado, mesmo com a prevalência do comportamento bom no 

decorrer do curso, ainda é necessário verificar os motivos que levam alguns estudantes a ter e 

manter um comportamento alimentar ruim. No que tange aos alunos dos primeiros semestres, 

maior expressividade de ingestão externa se dá pela alimentação associada a questões sociais e 

também por conta do aroma e sabor do alimento (Sampaio et. al, 2022). 

Uma justificativa para tanto seria que os alunos ingressam no curso com pensamentos e 

conhecimentos adquiridos por meio das mídias sociais, crenças familiares e experiências 

pessoais com dietas, além de que, é o momento da vida em que surgem novas responsabilidades 

em relação ao desempenho acadêmico, cumprimento de prazos e horários, organização do lar e 

a necessidade de estudar e trabalhar (Câmara & Resende, 2021). 

Nesse sentido, ao analisar a ocupação dos alunos do curso de nutrição que participaram 

do estudo, verifica-se que a maioria deles estuda exclusivamente e para aqueles que estudam e 

trabalham, há a prevalência do comportamento ruim. Conforme explicado por Garbaccio & 

Oliveira (2019), isso é motivado pelo menor tempo para preparo e consumo dos alimentos, o 

que faz com que sejam preferidas refeições mais rápidas as quais, muitas vezes tem um valor 

nutricional mais baixo, por exemplo, fast food. 

Já quando se fala em prevalência de ingestão emocional para os alunos dos últimos 

semestres, é plausível que isso ocorra por conta sobrecarga de atividades acadêmicas e 

atividades externas à faculdade, momentos de ansiedade, excesso de estresse e pressão pela 

proximidade da formatura e ingresso no mercado de trabalho. (Espíndola et. al, 2021; Oliveira 
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& Gadelha, 2020). 

Em que pese os dados obtidos na presente pesquisa podem se comportar de maneira 

diferente em amostras mais representativas da população geral, assim como no estudo de 

Garbaccio & Oliveira (2019), traz-se um importante questionamento acerca dos hábitos 

alimentares dos universitários do curso de nutrição, uma vez que o conhecimento adquirido 

durante os anos que o indivíduo estava inserido no ambiente universitário vai impactar sua vida 

dali para frente. 

 

CONCLUSÃO 

 

 

Avaliando-se o comportamento alimentar dos estudantes do curso de nutrição e 

comparando os primeiros semestres aos últimos semestres, verifica-se que há uma melhora do 

comportamento alimentar de maneira geral, o que impacta também no estado nutricional, visto 

que ao final do curso são encontrados mais alunos que se enquadram no peso normal/eutrofia. 

Entretanto, deve-se levar em consideração que enquanto no início do curso os alunos se 

influenciam mais por questões externas no que tange ao comportamento alimentar ruim, ao 

final do curso são as questões emocionais que levam a comportamentos e hábitos alimentares 

piores. 

Portanto, em que pese a maioria dos alunos, com a aquisição de conhecimentos durante 

os anos do curso, melhorarem seu comportamento frente ao ato de comer, ainda é necessário 

dar atenção ao comportamento ruim, principalmente referente a ingestão emocional, buscando- 

se maneiras de auxiliar na diminuição do estresse e da carga emocional que atinge os estudantes 

nos semestres finais do curso. 
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